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REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

CONSELHO DO GOVERNO


COMUNICADO

Corvo, 11 de Novembro de 2005
 

Reunido em Vila Nova do Corvo, o Conselho do Governo deliberou o seguinte:

 

1. Proceder à abertura, em Dezembro, de um Posto de Atendimento ao Cidadão (PAC) em Vila Nova do Corvo, no âmbito da Rede Integrada de Apoio ao Cidadão (RIAC).

 

2. Conceder 10 mil euros para a comparticipação no funcionamento e reequipamento do Clube de Informática do Corvo, que funciona no âmbito da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários do Corvo.

 

3. Autorizar o lançamento do concurso para a empreitada de reabilitação da Estrada Leste – 1.ª fase, entre a ladeira do Outeiro dos Palheiros e a Lomba do Rodias, pelo preço base de 620 mil euros. Esta obra compreende o alargamento da plataforma desta estrada regional, muros e pavimentação em asfalto betuminoso, numa extensão de cerca de um quilómetro.

 

4. Apoiar a Comissão Fabriqueira da Igreja de Nossa Senhora dos Milagres, na Vila Nova do Corvo, com uma verba de seis mil euros, destinada a obras de conservação.

 

5. Adquirir 12 contentores de 10 pés, com o objectivo de agrupar toda a carga com destino ao Corvo na ilha de São Miguel, de forma a evitar a descontentorização na ilha das Flores.

 

6. Alterar, na próxima estação IATA, o voo de ligação entre o Corvo e as Flores de sexta para quarta-feira.

 

7. Dar orientações ao Conselho de Administração do Centro de Saúde de Santa Cruz das Flores para, no próximo Plano de Deslocações de Médicos Especialistas, contemplar a deslocação ao Corvo de médicos e outros técnicos de saúde, de acordo com as necessidades locais.

 

8. Desencandear os necessários procedimentos com vista a apoiar a LACTICORVO na adopção de um plano de auto-controlo baseado nos princípios do HACCP (Hazard Analysis and Critical Control Point), indispensável ao cumprimento do quadro de exigências, em matéria de higiene e segurança alimentar.

 

9. Determinar os estudos e projectos tendentes à introdução de melhorias técnicas e operacionais na casa de matança do Corvo, nomeadamente ao nível do cais de descarga, parque de retenção e abegoaria.

 

10. Iniciar o levantamento para a localização e construção de um reservatório para captação de água, com ponto de distribuição, com vista a reforçar a distribuição de água à lavoura do Corvo.

 

11. Apoiar o funcionamento da Associação Agrícola do Corvo, bem como a sua colaboração na prestação de serviços diversos à lavoura, nomeadamente na área do escoamento das produções e no abastecimento de factores de produção.

 

12. Autorizar a consignação da obra de construção do Centro Interpretativo Ambiental e Cultural do Corvo à empresa Castanheira & Soares, Ld.ª, pelo montante de 186.136,67 euros.

 

13. Dar orientações à Lotaçor para desenvolver o projecto de requalificação da zona da Vila do Corvo dedicada às pescas, de forma a remodelar o edifício de entreposto frigorífico e criar novos espaços para o serviço de lota, bem como para o processamento de pescado.

 

14. Instruir a Direcção Regional das Pescas para, em colaboração com os pescadores locais, proceder à remodelação da instalação eléctrica do cais do Porto da Casa.

 

15. Aprovar uma Resolução que atribui a AMBIENTES E ESTILOS – Decorações de Interiores, Unipessoal, Ld.ª, sociedade unipessoal, com sede na Rua José Azevedo da Cunha, n.º 6, concelho da Calheta, NIPC: 512 088 233, um apoio financeiro no valor global de 23.602,36 (vinte e três mil e seiscentos e dois euros e trinta e seis cêntimos), sendo 7.867,45 (sete mil e oitocentos e sessenta e sete euros e quarenta e cinco cêntimos) a fundo perdido e 15.734,91 (quinze mil e setecentos e trinta e quatro euros e noventa e um cêntimos), sob a forma de empréstimo, sem juros, por sete anos, incluindo dois anos de carência, pela criação de dois postos de trabalho, no âmbito de uma Iniciativa Local de Emprego.

 

16. Aprovar uma Resolução que autoriza a cedência de 22 lotes de terreno, destinados à construção de outros tantos fogos habitacionais unifamiliares, sitos ao loteamento da Região Autónoma dos Açores, em Mal Farto, freguesia de Biscoitos, concelho de Praia da Vitória.

 

17. Aprovar uma Resolução que aprova o Plano Anual de exploração dos Aeródromos Regionais apresentado pela SATA – Gestão de Aeródromos, S.A., no montante máximo global de 4.697.624 (quatro milhões e seiscentos e noventa e sete mil e seiscentos e vinte e quatro euros), que se destina a dotar os aeródromos das ilhas do Pico, São Jorge, Graciosa, Flores e Corvo de diversos equipamentos aeroportuários, tais como raio-x, carros de bagagem, balcões de check-in e sistemas de informação de voo. 

 

O Plano de Investimento prevê ainda a aquisição de viaturas follow-me para os aeródromos do Pico, São Jorge e Graciosa, a instalação do ILS/DME no aeroporto do Pico, a aquisição de uma viatura de combate a incêndios para a aerogare da Graciosa, bem como aquisição de uma ambulância para o aeródromo de São Jorge.

 

18. Aprovar uma Resolução que autoriza a alienação, pelo preço de nove milhões de euros de um lote indivisível de 3.549.648 acções, detidas pela Região Autónoma dos Açores, com o valor nominal de um euro cada, representativas de 92,23% do capital social da Verdegolf, SA, ao proponente constituído pela SIRAM - Turismo, SGPS, SA, e Oceânico LusoIrlandês, Investimentos Imobiliários e Turismo, SGPS, SA.

 

O proponente SIRAM - Turismo SGPS, SA e Oceânico LusoIrlandês obriga-se a tomar todas as medidas que se revelem necessárias à construção do Campo de Golfe do Faial, no prazo máximo de quatro anos, e a assegurar que a VerdeGolf explorará, durante um período mínimo de vinte anos, o Campo de Golfe da Batalha, o Campo de Golfe das Furnas e o Campo de Golfe do Faial.

 

19. Aprovar um Decreto Regulamentar Regional que aprova a orgânica da Secretaria Regional da Agricultura e Florestas, bem como o respectivo quadro de pessoal, de acordo com a nova estrutura orgânica do IX Governo Regional.

 

À semelhança das outras orgânicas já aprovadas após tomada de posse do IX Governo Regional, não resultam aumentos do número dos cargos de chefias nem do montante global de despesas de funcionamento.
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